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RESUMO.- A anestesia caudal foi proposta pela primeira vez
em 1926 e diversas técnicas foram desenvolvidas para anes-
tesiar os nervos espinhais lombares e sacrais. Os métodos
para anestesia epidural exigem conhecimento da anatomia
da região envolvida. Desta forma, objetivou-se determinar a
topografia do cone medular da preguiça (Bradipus variega-
tus), para fornecer recursos aos profissionais da área clínica
para que, desta forma, seja possível a realização de anestesia
epidural nesta espécie silvestre de nossa fauna. Foram disse-
cados quatro exemplares adultos de preguiça, dois machos e
duas fêmeas que foram a óbito por causas naturais e obtidos
junto ao Parque Zoobotânico do Museu Paraense Emilio Go-
eldi, Belém/Pará. Após a dissecação observou-se que o cone
medular encontra-se entre as vértebras L3 e S1 com compri-
mento médio de 2,7cm, e a intumescência lombar apresen-
tou comprimento médio de 1,0cm, estando localizada entre
L1 e L3 nos quatro animais estudados. Desta forma, conclui-
se que o melhor local para a realização de anestesia epidural
na preguiça está entre as vértebras L1 e L3.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Bradypus variegatus, anestesia epidural,
medula espinhal.

INTRODUÇÃO
A preguiça (Bradypus variegatus) é um mamífero da ordem
Xenarthra conhecida anteriormente como Edentata, perten-
cente à família Bradypodidae. São animais de porte médio,
apresentam coloração geral cinza tracejada de branco ou mar-
rom-ferrugem, podendo ter manchas claras ou negras. Pos-
sui membros compridos, corpo curto, cauda curta e grossa,
adaptados para o seu modo de vida. Encontrada nas florestas
tropicais desde a América Central até o norte da Argentina.
Apresenta um comportamento solitário, noturno e diurno,
apreciando ficar nas copas das árvores expostas ao sol mati-
nal, sua alimentação é composta basicamente por folhas de
diversas espécies arbóreas como Ficus sp. e Cecropia sp, além
de trepadeiras (Ihering 1967, Emmons 1990).

A descrição anatômica do sistema nervoso de animais sil-
vestres como a B. variegatus é de fundamental importância
para o conhecimento dos aspectos morfológicos desta espé-
cie para que possamos realizar abordagens clínico-cirúrgi-
cas a partir de algumas técnicas anestésicas, entre as quais
se destacam a anestesia epidural e a subaracnóide, que ofe-
recem uma insensibilização de boa qualidade, com poucos
efeitos adversos ao paciente (Greene 1982).

A anestesia epidural é conhecida por sua simplicidade,

segurança e eficácia. Muitos aspectos positivos têm sido con-
siderados com o uso da anestesia epidural lombossacra, des-

tacando-se as mínimas alterações cardiorrespiratórias, o con-

trole da dor pós-operatória, e a realização de procedimentos
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cirúrgicos no abdômen caudal, na pelve, na cauda, nos mem-

bros pélvicos e no períneo, além da possibilidade de redução
do estresse transoperatório (McKelvey & Hollingshead 1994).

Ademais, o fármaco injetado por essa via sofre menor absor-

ção e, portanto, acarreta efeitos sistêmicos menos pronunci-
ados (Pascoe 1992).

Este estudo objetivou oferecer dados relativos à topogra-

fia do cone medular do Bradipus variegatus a fim de ampliar
os registros sobre a tão pouca conhecida anatomia desses ani-

mais e, por outro lado, prover maiores informações sobre o

sistema nervoso dos mesmos, com considerável importância
na clínica médica e cirúrgica para a realização de aplicações

anestésicas, diagnóstico de lesões nervosas e punções para

exames laboratoriais.

MATERIAL E MÉTODOS
Utilizaram-se quatro preguiças (Bradypus variegatus), adultas, sen-
do dois machos e duas fêmeas, disponibilizadas pelo Parque
Zoobotânico do Museu Paraense Emilio Goeldi, Belém/Pará, que
morreram por causas naturais.  Os espécimes estavam criopreser-
vados e foram descongelados em água corrente por duas horas e
imediatamente dissecados mediante incisão e afastamento da pele
na linha mediana dorsal, desde a porção média torácica até a base
da cauda, seguida da remoção da musculatura epiaxial àquele nível
e remoção dos arcos vertebrais, com a consequente exposição da
medula espinhal. Após a distinção das vértebras regionais foram
identificados o cone medular e a intumescência lombar, sendo rea-
lizada a mensuração destas estruturas com o uso de paquímetro.
Tais procedimentos permitiram esclarecer a sintopia das vértebras,
do cone medular e da intumescência lombar.

Fig.1. (A) Imagem radiográfica de um macho de Bradypus variegatus em posição látero-lateral esquerda,
onde podemos observar cinco vértebras lombares (L1-L5) e três vértebras sacrais fusionadas (S1-
S3). (B) O cone medular (CM), de um macho de Bradypus variegatus em vista dorsal, que se estende de
L3 a S1, a intumescência lombar (IL) entre L1 e L3 e a cauda equina (CE) que têm início em S2. Barra:
1cm.
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Toda nomenclatura adotada foi baseada na Nomenclatura Atô-
mica Veterinária (International Committee on Veterinary Gross
Anatomical Nomenclature 2005).

RESULTADOS
A preguiça (Bradypus variegatus) apresenta 5 vértebras lom-

bares e 3 vértebras sacrais (Fig.1A). A dissecação da porção

lombo-sacral da medula espinhal nos exemplares analisados
de Bradypus variegatus revelou que o cone medular apresen-

tou em média 2,7cm de comprimento, sendo anatomicamente

dividido em base e ápice. A base do cone medular do Bradypus
variegatus encontrou-se situada sobre a terceira vértebra

lombar (L3), imediatamente após a intumescência lombar

apresentando em média 8mm de largura e 5mm de espessu-
ra e, o ápice do cone localizou-se sobre a primeira vértebra

sacral (S1) apresentando em média 0,7mm de largura e

0,2mm de espessura. A intumescência lombar apresentou-
se contínua à base do cone medular estendendo-se entre as

vértebras L1 e L3, nos quatro animais estudados e apresen-

tou em média 8mm de largura e 6mm de espessura (Fig.1B).

DISCUSSÃO
Devido à grande importância do tema relacionado às práticas
das anestesias epidurais nas diferentes espécies animais, vá-
rios autores já realizaram estudos semelhantes em animais
domésticos (Hopkins 1935, Habel 1951, Seiferle 1951, Barry
1956, Schwarze & Schröder 1972, Santiago 1974, Getty 1975,
Bruni & Zimmerl 1977, Fletcher 1979, Santiago et al. 1990,
Evans & De Lahunta 1994, Dyce et al. 1997). Entretanto a des-
crição encontrada para os animais domésticos é distinta do
encontrado para a preguiça.

No que se refere ao valor médio do comprimento (2,7cm)
e topografia do cone medular da preguiça, entre as vértebras
L3 e S1, esse se apresentou como um dos menores valores já
descritos para outras espécies. Quando buscamos informa-
ções sobre a mensuração do cone medular em outros herbí-
voros encontramos relatos em caprinos, onde o cone medu-
lar apresentou média de comprimento de 3,44cm (Santos et
al. 2001), em ovinos (Ovis aries) o comprimento médio foi de
8,2cm e topografia entre L6 e S2 (Santos & De Lima 2000),
em fetos equinos (Equus caballus) o comprimento médio do
cone medular foi de 4,2cm (Manzan et al. 2003).

Extrapolando para carnívoros não-domésticos, o tema foi
abordado por Machado et al. (2002), no qual foram disseca-

dos cinco espécimes adultos de lobo guará (Chrysocyon bra-

chyurus) e descreveu-se o comprimento médio do cone me-
dular em cerca de 6,5cm, situando-o entre as vértebras L3 e

L6, diferentemente do que foi descrito por Machado et al.

(2003), ao verificarem a topografia do cone medular em três
exemplares adultos de lobo-marinho (Arctocephalus austra-

lis), no qual notaram que se tratava de uma estrutura relati-

vamente curta (4,3cm), de localização inusitada, entre as vér-
tebras T5 (base do cone) e T7 (ápice do cone). Esses autores

registraram ainda a presença de doze vértebras torácicas e

sete vértebras lombares nos animais estudados denotando,
portanto, a presença de uma longa cauda equina, estenden-

do-se desde aquele nível vertebral (T5) até o canal sacral. Tais

registros apontaram uma topografia até então nunca consig-
nada em outros mamíferos atuais. Nesta espécie, uma possí-

vel interpretação para o reduzido comprimento da medula

espinhal no lobo-marinho e uma extensa cauda equina, se-
ria o resguardo mecânico da própria medula, em decorrência

dos extensos movimentos, tanto de flexão e extensão quanto

de torção longitudinal executados por estes animais durante
os seus deslocamentos, de caça e de jogos, subaquáticos.

Ainda em relação aos carnívoros silvestres, Carvalho et

al. (2003) relataram a ocorrência do cone medular de um gato-
mourisco (Herpailurus yagouaroundi), cuja base achava-se

na altura da vértebra L6 e seu ápice em S2 e um comprimen-

to de 5,0 cm, assemelhando-se ao descrito por Gregores et al.
(2010) em quatis (Nasua nasua), o qual apresentou base do

cone medular localizada sobre as vértebras L5 e L6 e o seu

ápice atingindo S3, com comprimento total variando entre
5,2cm e 5,8cm.

Machado et al. (2009) analisaram o cone medular de três

exemplares adultos de ariranha (Pteronura brasiliensis) e ob-
servaram um comprimento médio de 5,5cm e localização en-

tre L2 e L4.

Nos carnívoros domésticos como o cão, diferentes auto-
res descrevem o cone medular, sendo que, Santiago (1974)

descreveu que a base do cone medular situa-se em nível da

terceira vértebra lombar (L3) e seu ápice em L7. Fletcher
(1979) afirmou que em cães de grande porte o ápice do cone

medular encontrava-se junto à margem cranial da sétima

vértebra lombar (L7), ao passo que em cães de pequeno por-
te achava-se na altura da sexta vértebra lombar (L6). Por outro

lado, também se reportando ao cão, Evans e De Lahunta

(1994) afirmaram que o cone medular teria sua base forma-
da pelo sétimo segmento lombar da medula espinhal (L7),

sendo seu ápice constituído pelo último segmento caudal.
Com relação a outras espécies encontram-se descritas in-

formações a respeito do cone medular no ratão do banhado

(Myocastor coypus) 2,0cm (Machado et al. 2009), em coelhos
(Oryctolagus cuniculus) 4,51cm (Santos et al., 1998) e na paca

(Agouti paca) onde Scavone et al. (2007) com comprimento

de 3,39 cm e topografia entre L6 e S1.
De acordo com as informações obtidas com relação ao

comprimento e topografia do cone medular para diferentes

espécies animais podemos inferir que, nos animais aquáti-
cos como o lobo marinho (Machado et al. 2003) e a ariranha

(Machado et al. 2009) o cone medular apresenta o ápice loca-

lizado mais cranialmente que nas outras espécies não aquá-
ticas, isso provavelmente ocorra para a proteção da medula

espinhal devido aos complexos movimentos subaquáticos

realizados. A preguiça comum (Bradypus variegatus) apre-
sentou o ápice do cone medular localizado em S1 não sendo

muito diferente dos outros animais onde o mesmo termina

normalmente na última vértebra lombar ou segunda vérte-
bra sacral. Para discutirmos a respeito da postura distinta

assumida pelas preguiças teríamos que complementar nos-

sos estudos com outros animais arborícolas tais como o
tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla) e o tamanduaí

(Cyclopes didactylus) ambos pertencentes a ordem Xenarthra

como a preguiça.
Apesar de a preguiça apresentar o cone medular com uma

pequena extensão, ainda assim, a região ideal para acesso

epidural no que tange procedimentos anestésicos, é a sacro-
caudal, da mesma forma que outras espécies aqui descritas
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(Santos et al. 2001, Manzan et al. 2003, Machado et al. 2009,

Gregores et al. 2010).

CONCLUSÃO
Os registros da topografia do cone medular em quatro exem-

plares jovens de Bradypus variegatus, no qual a base encon-

trou-se sobre a terceira vértebra lombar (L3) e o ápice es-
tendeu-se até a primeira vértebra sacral (S1), permitem

apontar como sítios seguros para realização de anestesias

epidurais, os espaços interarqueados situados a partir da vér-
tebra S1 no sentido caudal.
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